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			Elogios a Lua Vermelha

			

			

			“Lua Vermelha me inspirou a compreender minha natureza cíclica. Agora eu posso acolher cada estágio único do meu ciclo e trabalhar em harmonia com meus ritmos naturais. Estou, enfim, trabalhando com meu potencial otimizado, em vez de lutar contra as correntes da vida cotidiana! Este livro é fantástico!” 

			– Natasha, Reino Unido.

			

			

			“Os insights de Miranda sobre o ciclo menstrual contam a história de como as mulheres são maravilhosamente complexas – podemos passar de Donzelas a Feiticeiras a Mães a Anciãs, tudo em um único mês! Esses quatro momentos distintos do mês revelam possibilidades infinitas para podermos amar nosso pleno, fabuloso e feminino ser. Lua Vermelha não apenas me ajudou a me amar e me aceitar como mulher, mas me inspirou a ensinar outras mulheres a se apaixonarem pelos ritmos de nosso corpo. Foi por causa do seu trabalho, Miranda, que o Yoga da Deusa da Lua nasceu. Gratidão!” 

			– Zahra, Canadá.

			

			

			“Às vezes só precisamos de alguém que nos explique o que está acontecendo. Gratidão, Miranda!” 

			– Tina, EUA. 

			“Minha professora de Chi Kung queria que falássemos sobre menstruação, mas eu tinha uma visão tão negativa a respeito que ela me recomendou Lua Vermelha. Li o livro e criei a Mandala Lunar para meu ciclo, anotando todas as minhas experiências por três meses. Nesse tempo, eu me reconciliei com meu ciclo, compreendi as mudanças no meu temperamento, na minha energia e na minha criatividade e, acima de tudo, não me senti culpada por ser como sou. Agora eu recomendo Lua Vermelha para todas as minhas amigas e também o releio de tempos em tempos.” 

			– Belén, Espanha.

			

			“Lua Vermelha parece um conto de fadas, mas na verdade é muito mais do que isso; trata-se de uma leitura essencial para todas as mulheres! Foi um alívio e uma revelação enorme dar-me conta de que não preciso ser exatamente a mesma pessoa no decorrer do meu ciclo. Acolher todos os diversos aspectos de mim mesma e conhecer cada um dos pontos fracos e fortes de cada aspecto tem sido incrivelmente empoderador.” 

			– Joanna, Reino Unido.

			

			“Toda mulher deveria ler este livro! Ele abre portais para a nossa criatividade e entrar nesse mundo é a melhor coisa que podemos fazer por nós e pelo nosso planeta, agora mesmo!” 

			– Maria, Suécia. 

			

			“Ler Lua Vermelha foi como explorar todas as partes de minha condição feminina, algo que eu sempre senti, mas que nunca havia sido capaz de expressar ou reconhecer. Foi uma revelação incrível e maravilhosa.” 

			– Cinzia, Itália. 

			

			“Miranda, você deu às mulheres um livro incrível, que fala ao nosso coração, liberta nosso espírito para sermos quem somos e nos dá liberdade para sermos mulheres inconstantes, selvagens, sensuais, confiantes, espirituais, realizadas e amorosas. Por meio de Lua Vermelha, eu consegui, enfim, aceitar meu eu cíclico.” 

			– Jasmine, Reino Unido.

			

			“Toda mulher e todo homem deveriam ler este livro. Lua Vermelha é uma dádiva para a compreensão do ciclo menstrual. De fato, por mais que eu o recomende, nunca será suficiente. E o recomendo não apenas às mulheres, mas aos homens também, a fim de que possam tentar entender nossa natureza cíclica.” 

			– Resenha da Amazon.co.uk

			

			“Eu li Lua Vermelha há alguns anos e fiquei intrigada com a ideia de experimentar a Mandala Lunar em mim mesma. Após três meses, fiquei surpresa ao ver que ela de fato correspondia às ideias escritas no livro! Minha amiga e eu nos inspiramos na história do capítulo “O Despertar” e a propusemos a um projeto de teatro recreacional na comunidade onde vivíamos naquela época. Cerca de 15 pessoas (mulheres, homens e crianças) participaram do projeto e elaboraram todo o figurino, criaram o cenário, fizeram as danças coreografadas e selecionaram a trilha sonora. A performance foi exibida numa noite de Lua cheia, na clareira de uma pequena floresta, e o resultado foi simplesmente mágico!” 

			– Isabella, Itália.
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			Prefácio

			Pouco tempo atrás me perguntaram sobre o que me levou a escrever Lua Vermelha, e achei que seria interessante compartilhar essa história com as minhas leitoras. 

			Depois de terminar a universidade com uma graduação em Ciências me matriculei num curso de ilustração científica. Era uma alegria ser criativa e, durante o curso, eu me dei conta de como minha criatividade mudava e fluía. Após completar o curso, comecei a trabalhar em casa como ilustradora freelancer, e passei a sentir muita pressão para ser criativa o tempo todo e cumprir os prazos editoriais.

			Com os meses, ficou muito óbvio para mim que eu tinha dois estilos de arte muito diferentes: o estilo preciso e detalhado que os editores queriam, e outro mais livre, expressivo e representativo, que eles não queriam. Meu desafio era o fato de ser quase impossível conseguir o estilo detalhado durante a fase pré-menstrual e os dias iniciais da fase menstrual. Sem ter controle sobre os prazos, isso me causava, com frequência, enorme estresse, frustração e lágrimas. 

			Com meu trabalho, também tomei consciência do que eu achava fácil ou difícil durante o mês. Havia momentos em que eu não conseguia falar com as pessoas, momentos em que minha confiança e autoestima estavam em alta, momentos em que minha concentração estava baixa, momentos em que escrever era fácil e momentos em que encontrar as palavras era uma luta. Suponho que foi a frustração com minha inconstância que me instigou a olhar para meu ciclo em busca de respostas. Notar minhas mudanças com base em meu ciclo, com a ajuda das informações encontradas no livro The Wise Wound, de Penelope Shuttle e Peter Redgrove, permitiu-me reconhecer os padrões cíclicos na energia física, na força emocional e na sensibilidade, na concentração e nos processos mentais, na sensualidade e nas energias sexuais, bem como na criatividade e na espiritualidade.

			Àquela altura, minha experiência e meu interesse estavam concentrados em mitos, lendas, contos folclóricos e na espiritualidade baseada na natureza e na divindade feminina, e eu trabalhava com alguns autores inspiradores no campo das tradições espirituais celtas e arthurianas. Eu queria encontrar referências para minhas experiências, encontrar arquétipos com os quais pudesse me identificar e que me proporcionassem uma conexão com a profunda espiritualidade feminina que sentia dentro de mim. Eu me voltei para a mitologia em busca desses arquétipos e os encontrei em histórias infantis e contos folclóricos. Encarei com relutância a interpretação moderna da divindade feminina expressa em três arquétipos – nas histórias, eu a encontrava em quatro arquétipos. Ela era as três fases luminosas da Lua e a quarta fase, oculta; e também as quatro estações da força da vida na Terra: as três fases da manifestação e a quarta, do retiro no inverno. Encontrar esses arquétipos me mostrou que essas experiências não eram exclusivamente minhas e que existia uma antiga tradição de sabedoria menstrual paralela ao meu entendimento e conectado ao passado obscuro e distante.

			Depois de encontrar os arquétipos, quis então saber se outras mulheres compartilhavam de minhas experiências e comecei a perguntar a cada mulher que encontrava sobre seu ciclo. Foi um choque ouvir as mesmas experiências como resposta. Isso me inspirou a investigar a literatura existente sobre o ciclo menstrual, e enquanto fazia isso senti que tinha meu próprio livro a escrever. 

			Eu tenho um pensamento bastante visual; palavras eram e ainda são um meio difícil para mim, e ser escritora nunca havia sido uma aspiração. De qualquer forma, enquanto tentava escrever sobre algumas ideias, fiz uma descoberta sensacional: eu conseguia escrever em minha fase pré-menstrual. Nessa fase as ideias vinham com fluidez, e eu conseguia encontrar as palavras certas com facilidade, criar uma sentença que falasse ao meu coração e ter tudo fluido e ordenado; até minha gramática melhorava! Foi um verdadeiro momento de “eureca” e, como eu já havia produzido alguns trabalhos de ilustração para a Element Books, uma editora focada no estilo de vida alternativo e na espiritualidade, consultei os editores sobre minha proposta. Sou muito grata à Julia McCutchen por colocar a meu livro e a mim “a bordo”, mesmo não sabendo, àquela altura, que eu só conseguia escrever uma semana por mês!

			Por ser uma pessoa que escreve com base em sentimentos e imagens, uma história era o meio mais direto e natural para eu apresentar as minhas ideias em Lua Vermelha. Assim, o livro começa com a história de uma jovem menina chamada Eva. Usar uma história me permitiu apresentar os arquétipos sem nenhuma definição, no intuito de que, dessa forma, eles pudessem ressoar no subconsciente e nos sentimentos dos leitores. Tendo sentido que os arquétipos são adequados, e talvez percebido uma inclinação para se reconectar a eles, o restante do livro poderia então ser lido com o coração e a mente, em vez de apenas com a mente. 

			Escrever este livro me fez formalizar minhas experiências das quatro fases e as informações que eu havia recebido de outras mulheres, além de escrever as práticas que havia desenvolvido em minha própria vida a fim de entrar em sintonia com minha natureza cíclica. O livro começou com uma pilha de papéis soltos, com frases rabiscadas e parágrafos estranhos, a maioria escrita em minha fase pré-menstrual, mas sempre com a anotação da fase específica em que eu estava escrevendo. Eu queria escrever enquanto estivesse experimentando as energias e percepções de cada fase – ou melhor, queria escrever com a voz do arquétipo. Richard, meu marido, me ajudou muito com a criação do manuscrito final e disse que era óbvio para ele em qual fase eu me encontrava ao escrever cada trecho.

			Lua Vermelha foi publicado em um momento no qual muitas mulheres exploravam a espiritualidade feminina e escreviam sobre ela. Minha esperança àquela altura era de que ele se tornasse parte de um movimento que visasse trazer o ciclo menstrual de volta a seu lugar de direito na sociedade e na cultura, como uma fonte incrível de criatividade, inspiração e sabedoria, capaz de apoiar e ajudar o crescimento social. Eu gostaria de ver o ciclo menstrual ser ensinado nas escolas como algo mais que um simples processo biológico e de ver as mulheres usarem seu ciclo natural e as energias de seu ciclo menstrual de forma ativa em sua vida cotidiana. Eu queria que o ciclo menstrual se tornasse um assunto popular.

			Infelizmente, não foi o caso. A necessidade de Lua Vermelha é tão grande agora como era na época em que foi publicado pela primeira vez, mesmo havendo muito mais livros disponíveis e mais mulheres promovendo cursos e comunidades na internet. Nos dias atuais, as mulheres estão começando a levar a informação de seus ciclos à sua vida cotidiana, porém essa informação permanece encoberta. Ao olhar para o mundo dos negócios e do coaching para a vida e do autodesenvolvimento e ao me perguntar “Se as mulheres sabem sobre suas energias cíclicas, onde está a evidência para isso?”, lancei o livro The Optimized Woman – Using the Menstrual Cycle to Achieve Success and Fulfilment. A história desse livro fica para uma outra vez, mas esse é o próximo passo na jornada da mulher cíclica. Nossa natureza cíclica não é apenas para nossa vida pessoal ou para nossas práticas de crescimento espiritual, é para o escritório e o trabalho, para nossa comunidade e cultura, para nossos objetivos de vida e sonhos e para nossa habilidade de sermos felizes, de termos sucesso e atingirmos bem-estar e realização na vida. Como mulheres cíclicas, temos uma dádiva incrível e é hora de tomar conhecimento dela, propagá-la pelo mundo e fazer com que seja notada!

			Durante esses anos todos, eu me senti muito tocada e honrada com as respostas das mulheres que leram Lua Vermelha e o receberam como uma inspiração e um impacto positivo em suas vidas. Sinceramente, espero que essa edição revisada continue a inspirar da mesma maneira.

			

			Miranda Gray

		


		
			DOIS
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			O Despertar

			Deitada em sua cama, no escuro, Eva soltou um profundo suspiro. Por algum motivo, o dia tinha sido muito ruim; tudo tinha dado errado e agora a haviam mandado para o quarto, porque tinha brigado com o irmão. Com raiva e frustrada, ela atirou o travesseiro contra a porta e enfiou a cabeça sob o cobertor. Podia escutar a mãe falando do alto da escada, enquanto o irmão, choroso, se lamentava.

			Eva rolou na cama e ficou de lado. Sua atenção se voltou para a luz prateada e brilhante que se derramava pela janela do quarto. Por um instante, o tempo pareceu parar e os murmúrios da televisão e de sua família ficaram distantes. Lentamente, Eva saiu da cama e atravessou o quarto, que já não lhe parecia tão familiar, banhado com aquela luz prateada. Diante da janela, ela se ajoelhou numa cadeira velha sobre a qual havia uma grande pilha de roupas e, abrindo o trinco, debruçou-se no parapeito, sentindo a noite quente e mágica. Uma brisa suave brincava com as pontas de seus longos cabelos. A cidade parecia tomada por uma calmaria estranha e, ao fundo, o barulho do trânsito de fim de noite era um rumor distante. A janela do quarto era voltada para o sul e, dali, Eva podia ter uma boa visão dos telhados.

			Bem à sua frente, no céu de um azul-marinho profundo, pairava a Lua cheia, acompanhada de uma única estrela. Em silêncio, Eva fez um pedido. A Lua parecia estranha flutuando sobre a cidade pulsante, e Eva pôde sentir sua magia alcançá-la e tocar gentilmente seu centro mais profundo. O corpo de Eva parecia se fundir e fluir, unindo-se à luz da Lua e à terra sob a casa, e ela soube que, ali mesmo, a mesma Lua brilhara por milhões de anos. Numa compreensão repentina, o tempo ficou visível: um fio prateado brilhante que fluía de Eva até a escuridão do passado. Com os pés ancorados na terra, o tempo tocou sua consciência e uma cidade mais jovem se revelou diante dela, iluminada pelos incêndios provocados pelas bombas de guerra. O tempo a tocou outra vez, e ela viu um pequeno povoado entre dois rios ser atacado por invasores, que ancoravam seus barcos às margens pedregosas. As imagens se transformavam numa rápida sucessão: um pequeno grupo de pessoas cavando uma vala com picaretas feitas de chifre, florestas desalojando pessoas e gelo em ondas brancas varrendo a terra nua. Florestas, rios, oceanos e desertos avançavam e retrocediam, sempre com a mesma Lua prateada brilhando no alto. A terra emergiu dos mares primevos e, por um instante, Eva passou de uma consciência pequena e limitada ao entendimento da imensidão da idade da Lua e de sua companhia silenciosa a tudo o que havia vivido.

			Do pivô da criação, o tempo se desenrolou em direção ao futuro e carregou a consciência de Eva com ele. Diante de seu olhar, sob a luz da Lua cheia, as primeiras criaturas da Terra surgiam das águas de onde haviam nascido; uma fêmea de macaco, sentada nos galhos altos de uma árvore, levantava as mãos querendo tocar a face da Lua; e uma mulher das cavernas tatuada agachava-se nua e oferecia ao alto o filho recém-nascido. Eva também assistiu a uma sacerdotisa vestida de branco espalhar incenso num braseiro dourado, diante de um espelho de prata, e uma menininha de cabelos negros se inclinar à janela e contemplar a Lua.
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			Ainda na névoa da luz prateada, Eva sentiu as espirais do tempo deixarem sua consciência, mas a corrente de vida, capaz de conectá-la com todos os outros que já haviam contemplado a Lua, permaneceu. Ela tinha parentesco com todas aquelas mulheres, parte de uma irmandade que também tinha sido tocada pela Lua e muitas vezes respondia a esse corpo celeste. Ao redor do mundo, a região, a língua e a cultura podiam ter mudado, mas todas haviam observado a mesma Lua, cuja luz e cujas fases conectavam a todas.

			Ainda que a visão da Lua tenha feito Eva se sentir pequena e insignificante diante da passagem do tempo, agora ela se sentia parte de algo especial, que ia além de sua vida cotidiana. Eva estendeu as mãos como se fosse tocar aquele corpo celeste e sussurrou com doçura: 

			– Companheira das mulheres, olhe por mim! 

			Ela não sabia bem por que havia dito aquilo, mas sentira uma estranha necessidade de expressar o repentino elo estabelecido com a Lua. Atrás dela, como se estivesse em outro mundo, Eva escutou os pais desligarem a televisão e viu as luzes de sua casa se apagarem. Mesmo desejando permanecer com a Lua por toda a noite, o sono fez com que ela se afastasse relutante da janela. Sob as cobertas, observou a Lua com olhos que se fechavam, até suas pálpebras pesarem a ponto de não conseguir mais mantê-las abertas.
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			O medo latejou em sua mente adormecida. Na escuridão, algo maldoso a perseguia. Eva correu às cegas por entre formas escuras, com um terror crescente e um grito estrangulado na garganta. Não sabia do que estava fugindo, nem se aquilo tinha forma ou se era um fantasma ou espírito, mas sabia que o medo brotara das profundezas de seu ser. Galhos e ramos arranhavam seu rosto e suas mãos enquanto ela lutava para abrir caminho por entre os galhos emaranhados de uma densa floresta. Aquilo se aproximava, e Eva podia sentir sua presença repulsiva em seu encalço.

			Enquanto Eva fugia, a nota urgente de uma trompa de caça rompeu o silêncio da noite e, por um instante, ela parou, arfando, incerta sobre que direção seguir. De canto de olho, viu uma sombra se mover rapidamente em sua direção. “Tarde demais!”, sua mente gritou enquanto ela se virava e se enfiava no meio da vegetação. Espinhos rasgavam suas roupas e pernas enquanto ela se forçava a seguir em frente. Com um pânico selvagem, Eva olhou para trás e viu que duas outras formas horríveis haviam se unido à primeira. 

			A garota se agarrou desesperada aos arbustos, porém, quanto mais tentava avançar, mais difícil era se desvencilhar dos espinhos. Presa, viu o terror tomar conta dela e se agachou, chorando. Ela cobriu o rosto com as mãos e começou a rezar com fervor para que não a encontrassem. No entanto, por entre os dedos, ainda via as sombras se movendo na sua direção. Ela fechou os olhos com mais força ainda e chorou.

			De repente, uma luz brilhante pareceu irromper diante dela, fazendo-a ver uma parede vermelha contra suas pálpebras. Ela começou a abrir os olhos e divisou a forma de uma mulher em meio à luz. De costas para Eva e de frente para as sombras, a mulher ergueu os braços e pronunciou um único comando, fazendo com que as formas aterrorizantes se esgueirassem furtivamente de volta às trevas. A mulher inclinou a cabeça como se tentasse escutar algo, e Eva pôde distinguir apenas o som evanescente de uma trompa soar em retirada, já bem longe dali. Quando a mulher se virou para Eva, sua aura brilhante foi se dissipando e revelando sua silhueta, alta e brilhante, sob a luz prateada da Lua. O medo deu lugar ao deslumbramento. Eva se livrou com cuidado dos espinhos e esticou os dedos para tocar a mão estendida da Dama da Lua. 

			A Dama da Lua sorriu: 

			– Bem-vinda, criança! – Parecia que aquelas palavras haviam ecoado na mente de Eva com a voz de milhões de mulheres. Ela pensou jamais ter visto uma mulher tão linda, com aquela pele de um branco prateado suave sob a luz da Lua e aqueles olhos cintilando com o reflexo do corpo celeste. A mulher usava um vestido longo, de um azul pálido, e um xale de tecido cobria seus ombros, preso por um broche de prata. Seu cabelo descia solto pelas costas, longo e claro, e uma mecha solitária caía sobre a testa. Eva sentiu-se segura em sua presença e foi tomada pela estranha sensação de que já conhecia aquela mulher por toda a sua vida. A Dama da Lua conduziu-a para fora dos arbustos e, enquanto andavam por entre as árvores banhadas de luz prateada, com uma voz musical e suave, como uma fonte borbulhante, ela falou:

			– Esta noite é muito especial para você. Ela marca a passagem da roda da vida, da infância à maturidade. Minhas irmãs e eu a conduziremos esta noite e, ainda que não compreenda tudo que vai ver ou sentir enquanto se torna mulher, você poderá ao menos começar a compreender.

		


		
			[image: ]

		


		
			– Enquanto você é criança, suas energias são lineares; elas fluem constantemente na direção de um único objetivo, que é fazê-la crescer, mental e fisicamente, e se transformar de bebê em adulta. Na transformação da criança em mulher, essas energias deixam de ser lineares e se tornam cíclicas. Suas energias seguirão um ritmo que se repetirá, de modo aproximado, a cada mês. A cor e o sabor do seu ritmo serão pessoais, e estou aqui para ajudá-la a ter consciência disso e a conhecer suas diferentes energias interiores.

			A caminhada as levou a uma pequena clareira na floresta e, quando Eva olhou para cima, na direção da Lua, suspirou deliciada ao ver uma miríade de estrelas dançando como diamantes nas ondas da noite. Por um momento, o céu se aprofundou e Eva contemplou ao longe a vastidão ilimitada do universo.

			– Como mulher, você está conectada ao ritmo e à pulsação do universo, que é ao mesmo tempo longa e breve. – As palavras da Dama da Lua soaram como um sussurro na vastidão do espaço. – Por gerações e gerações, as mulheres sempre foram o ponto de ligação entre a humanidade e o universo. Por meio da menstruação, as fêmeas dos macacos se desenvolveram separadamente do restante do reino animal, e cada sangramento delas era como um relógio em sintonia com os ritmos do cosmos.

			As palavras atraíram a alma de Eva e ela ansiou deixar as restrições de seu corpo e se fundir ao giro das estrelas. Um arrepio percorreu sua espinha e a cena tremulou e se transformou, como ondulações na superfície de um lago.

			Eva viu-se de pé num espaço imenso, escuro e circular, com um piso de ladrilhos em preto e branco. No centro desse espaço, havia quatro imponentes tripés de cobre sustentando tigelas com chamas cuja luz fraca e tremulante iluminava uma figura sentada, com a face voltada na direção oposta à de Eva. Curiosa, a garota andou até a figura, consciente de que a Dama da Lua seguia atrás dela.

			A mulher, sentada num trono sólido de madeira, era de uma beleza indescritível. Sua túnica era de uma seda macia e seus longos e finos cabelos pendiam soltos até o chão, como se crescessem por entre os ladrilhos e através deles. A princípio, ela parecia coberta da cabeça aos pés por um finíssimo véu prateado, adornado com numerosas joias brilhantes. No entanto, à medida que se aproximava, Eva pôde ver que as pedras eram, na verdade, pequenas aranhas, ocupadas em tecer o véu. A mulher tinha o semblante calmo e sereno, e seus olhos estavam voltados para baixo, fitando uma tigela de prata em seu colo, cheia com uma água cristalina. Havia uma calma profunda naquela mulher, como se ela própria fosse atemporal. Suas mãos descansavam delicadamente na borda da tigela, e uma pequena gota de sangue brotava de um corte na ponta do seu dedo. Enquanto Eva observava, a gota de sangue caiu na água, que imediatamente ficou vermelha. 

			– Quem é ela? – Eva perguntou.

			– É a Guardiã dos Ritmos – a Dama da Lua respondeu. – Cada gota de sangue marca uma Lua escura e cada lágrima, uma Lua cheia. – Sob os longos cílios, uma lágrima solitária se formou e rolou pela face da mulher.

			– Desde quando ela está aqui?

			– Desde que a primeira fêmea começou a sangrar. Ela permanece neste lugar contando os ritmos da Lua e medindo os ciclos das mulheres. O tempo das mulheres é diferente do tempo dos homens; os homens seguem o Sol, enquanto nós seguimos o padrão lunar. Das mulheres, vem a primeira medida do tempo.

			A Dama da Lua saiu e, segurando Eva pela mão, guiou-a para fora do recinto, passando por uma porta de carvalho. Fora dali, a floresta era iluminada por uma grande Lua cheia. Ao se virar, Eva percebeu que acabara de sair de uma enorme tenda circular, cujo telhado tinha forma de cone e se erguia em direção ao céu como uma colina. A Dama da Lua, ao fechar a porta, se agachou e colheu uma rosa de um arbusto. Estendeu a rosa para Eva. 

			– Um presente da Guardiã dos Ritmos.

			Sob a luz da Lua, a rosa era de um branco imaculado, mas, quando Eva segurou seu caule, o centro da flor se tornou vermelho e a cor se espalhou pelas pétalas até cobri-la por inteiro. Seguindo um certo ritmo, a cor da flor passava de vermelha para branca e de branca para vermelha, as manchas cobrindo as pétalas nas mãos de Eva. A garota olhou para a Dama da Lua no intuito de lhe fazer uma pergunta, mas ao levantar os olhos percebeu que a Lua havia se transformado. Antes cheia, agora ela estava minguante. Observando-a ainda, Eva a viu ficar toda escura e, em seguida, reaparecer como crescente. Com uma velocidade ainda maior, a Lua voltou a passar por cada uma de suas fases. Nas mãos de Eva, a flor mudava de branca para vermelha. Algumas vezes, a flor branca coincidia com a Lua cheia e, outras vezes, era a vermelha. Observando a sequência, Eva notou que o ciclo da flor oscilava entre a Lua cheia e a escura.

			Eva estendeu o dedo para tocar a flor pulsante, mas, no instante em que fez isso, as pétalas se tornaram plumas, com a mesma maciez das pétalas, e se espalharam no ar. Surpreendida, a garota riu enquanto uma pomba branca voava alto no céu escuro.

			– Ao longo de sua vida fértil, seu ritmo a acompanhará. Às vezes em sintonia com o tempo lunar, às vezes mais longo ou mais curto. Você sangrará com a Lua cheia e, talvez, com a Lua escura. Tudo é natural; você é seu próprio ritmo, e é o seu próprio ciclo que você precisa conhecer e aceitar. Todas as mulheres, no decorrer da história, estão unidas e conectadas pelos ritmos da Lua.

			Eva voltou a sentir a irmandade com as mulheres pré-históricas e a conexão com a Lua que todas, incluindo ela mesma, traziam em seu próprio corpo. 

			“Por que precisamos de relógios – ela pensou – se estamos ligadas aos ritmos e aos padrões da Terra e do universo?”

			Uma dor no dedo desviou sua atenção. Um espinho do caule que ela segurava espetara seu dedo e uma pequena gota de um sangue vermelho brilhante surgiu. A Dama da Lua pegou a mão da garota e, com cuidado, enxugou o sangue com um lenço branco. Então enrolou o lenço ensanguentado no caule espinhento da rosa. Depois beijou Eva de leve na face e sorriu.

			– Você conhecerá outras de minhas irmãs, mas primeiro precisa descansar.

			Eva estava prestes a protestar e dizer que não se sentia cansada, quando uma fadiga profunda tomou conta dela. Não conseguia parar de bocejar. Ainda sorrindo, a Dama da Lua conduziu Eva à terra musgosa, aos pés de um enorme carvalho. Enrodilhando-se entre as raízes, a menina se entregou ao cansaço repentino e permitiu que seus olhos se fechassem lentamente, detendo-se apenas por um segundo para contemplar os arbustos espinhentos cujas flores brancas refletiam o luar.

			

			O canto de um pássaro encheu o ar. Eva sentou-se e bocejou, sentindo-se renovada e feliz. Então se encostou contra a base de um cipreste alto, numa colina pedregosa da cor dourada da areia. Ao seu redor, havia uma floresta de pinheiros, bétulas, ciprestes e oliveiras. Ao longe ela podia vislumbrar uma nesga de um mar azul profundo. Uma mão segurou a de Eva com delicadeza, fazendo a garota se colocar de pé e começar uma leve corrida. A mão que a conduzia era a de uma jovem grega, um pouco mais velha que Eva, cujos cabelos anelados estavam presos no alto da cabeça com uma faixa. Sua pele era imaculada e macia, e seus traços bem feitos. Ela vestia uma túnica curta, de material macio, ajustada na altura dos seios por fios dourados entrelaçados. Suas sandálias, de um couro leve, tinham tiras que se entrelaçavam até os joelhos. Na outra mão, a jovem mulher segurava uma pequena tigela de prata e, nos ombros, carregava uma aljava de couro.

			Sentindo-se enfim desperta, Eva ajustou seus passos aos da jovem e sentiu a beleza da liberdade de movimentos. Enquanto corriam à luz do Sol, Eva se deu conta de que não estavam sozinhas. Pelo canto do olho, pôde distinguir a forma de animais, que também corriam: um cão, um veado, uma lebre, uma cabra-selvagem e uma ursa. Repentinamente, uma leoa irrompeu da floresta, os alcançou e correu com eles. Sob a luz inconstante do Sol, o animal de pelo dourado parecia um raio de luz fluida, com olhos ardentes num fogo dourado.

			Eva sentiu que poderia correr para sempre, mas então elas saíram de debaixo das árvores e pararam ao lado de uma colina verdejante, que descia até uma planície sem vegetação. Eva divisou uma pequena baía, visível apenas sob a bruma de calor que refletia a luz brilhante do Sol. Cansada, mas não exausta, sentou-se e estendeu as pernas à sua frente. A jovem mulher uniu-se a ela, e a leoa sentou-se aos seus pés, graciosa. 

			– Sou Ártemis, a mulher do Arco Brilhante – disse a jovem, jogando a cabeça para trás. – Sou uma das deusas virgens.

			Eva notou que ela trazia no pescoço uma pequena escultura de um falo, amarrada a uma tira de couro.

			– Muitas coisas foram escritas sobre as deusas virgens, e muitas coisas se esperam da virgindade. – Ela parou e, inclinando-se, tocou o ventre de Eva. – Você é uma virgem no sentido moderno da palavra, e eu sou uma virgem no sentido mais antigo do termo. Sou uma mulher que vive apenas para si mesma; sou independente, autossuficiente e autoconsciente. Celebro a vida por meio das minhas ações. Eu sou completa. Represento o período anterior à liberação do óvulo no ciclo. Não sou fértil e não sou uma doadora de vida; sou só eu mesma e minhas energias são apenas minhas.

			Ártemis tocou o falo que trazia no pescoço e deu um sorriso aberto.

			– Não sou celibatária; desfruto da sexualidade do meu corpo e sou completa, sem ter necessidade de me casar ou ter filhos.

			Elas se levantaram e começaram a caminhar de volta na direção das árvores.

			– A cada mês você passará por uma etapa de renascimento. Depois de sangrar, você se tornará como uma virgem outra vez. Na Grécia antiga, havia cerimônias em que as mulheres lavavam os tecidos manchados do próprio sangue, ao fim do período de sangramento, e celebravam seu renascimento como mulheres completas e íntegras. Esse é o momento de organizar os pensamentos, tomar decisões claras e agir de acordo com elas. Você estará confiante, segura de si e consciente do seu corpo e das necessidades dele. Alguns homens se sentem ameaçados por essa fase e veem esses atributos como masculinos, mas eles também pertencem ao feminino, tanto como nutrir e cuidar. Eles são uma dádiva, então faça bom uso deles.

			Eva sentiu seu ventre aquecido enquanto Ártemis falava, e o fogo correu por seu corpo, fazendo com que ela quisesse voltar a correr. Mas ela parou. 

			– O que acontece quando o ciclo termina, quando ficamos mais velhas? – ela perguntou.

			– Você se torna como uma virgem de novo. É o momento de a mulher olhar para sua vida, de aceitar seu caminho interior, se ainda não tiver feito isso, e percorrê-lo. Eu não sou a pessoa que lhe ensinará isso, é cedo ainda. Há muitas outras coisas a aprender antes de você chegar a essa fase.

			Elas caminharam num silêncio cúmplice por algum tempo, mas, quando Eva se virou para falar com a Deusa, viu-se sozinha. Ela olhou em volta e percebeu que não só a Deusa havia desaparecido, mas também a floresta e a colina. Ela agora estava de pé entre as linhas de um bem cuidado olivedo. As árvores circundavam a borda de um penhasco e Eva podia ver o mar, de um azul-cobalto profundo, que batia contra as rochas brancas. Saindo de entre as árvores, uma mulher caminhava lentamente na direção dela. Eva se perguntou se seria mais uma irmã da Dama da Lua e a observou com cuidado enquanto ela se aproximava.

			A mulher era alta e elegante, tinha traços fortes e olhos penetrantes e inteligentes. Seus cabelos negros estavam presos atrás com grampos de ouro. Diferentemente das vestes esvoaçantes de Ártemis, ela usava uma saia feita de camadas de linho branco e um leve tecido dourado, com bordados intrincados e franjas na bainha. Nos ombros, ela vestia uma pele de cabra branca, presa por dois fechos de cabeça de serpente. Na pele havia o bordado de um rosto vermelho-dourado, com serpentes no lugar de cabelos. E toda a pele era circundada com uma franja de serpentes douradas. Em sua mão direita, ela segurava uma longa lança com ponta de bronze, e nos pés calçava sandálias simples de junco.

			O sol do meio-dia provocava ondulações de calor na paisagem, e a mulher brilhante convidou Eva para se unir a ela na sombra acolhedora de uma pequena oliveira. Aos pés da árvore, havia um altar simples com uma cadeira de pedra. A mulher se sentou nessa cadeira e indicou à Eva que se sentasse no chão aos pés dela. Por um instante, seu intenso olhar se deteve no de Eva, e então ela falou.

			– Sou Atena, a Virgem Eterna, o fogo criador da sabedoria das mulheres.

			Atena pegou a mão de Eva.

			– Em seu ciclo, as energias criativas não servem apenas para gerar crianças, mas também para dar à luz ideias-filhas. – Ela tocou a parte central da testa de Eva. – Você produz a centelha da vida, carrega-a em seu corpo, nutre-a e permite que ela cresça até levá-la ao mundo lá fora. As crianças entram neste mundo através do útero e as ideias-filhas penetram através do seu corpo, das suas mãos, dos seus pés e da sua voz. – Ela beijou as mãos de Eva como que prestando uma homenagem. – Uma mulher sem filhos não deixa de ser completa ou natural; seus filhos são as ideias que ela carrega com ela, e o nascimento deles é a forma que ela lhes dá no mundo material.

		



			
				
					[1] No decorrer deste livro, a fase da Lua chamada em língua portuguesa de “Lua nova” será denominada sempre como “Lua escura”, a fim de criar uma correspondência imagética com o aspecto representado por essa Lua, conforme sugere o termo em inglês. (N.T.)

				

			

		




			
				
					[2] A tradução da palavra “maiden” seria “virgem”, no sentido original do termo latino, que quer dizer “mulher não casada, que não pertence a um homem, mas apenas a ela mesma”. Como essa palavra adquiriu um significado diverso ao longo do tempo, o termo “maiden” é traduzido, na língua portuguesa, por “donzela”. (N.T.)

				

			

		





			
				
					[3]  Do inglês Easter. (N.T.)

				

				
					[4]  Em inglês, female priest [“sacerdote do sexo feminino”], termo usado na tradição da Igreja Protestante inglesa. (N.T.)

				

			

		





			
				
					[5] Para falar sobre o ciclo menstrual, precisamos fazer algumas generalizações, que nos ajudarão a compreender nossa natureza cíclica. Partindo então desse conhecimento, poderemos explorar a singularidade do nosso próprio ciclo. Se seu ciclo é mais longo ou mais curto que um ciclo médio de 28 dias, suas fases poderão começar ou terminar em dias diferentes dos mencionados, bem como seus dias de ovulação. 
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